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O MHNJB 

- Criado em 1969;  

- Orgão suplementar da UFMG; 

- Reconhecimento e registro como Jardim Botânico em 2010. 

 

Introdução 

Foto: Arquivo Pessoal 



Programa de Educação Ambiental e Patrimonial: 

Projetos 

     - Visitas Mediadas (Trilha Jardim Botânico, Trilha da História Natural, Trilha da 

Cartografia Histórica);      

     - Espaço Interativo Ciências da Vida; 

     - Primeiros Passos na Conservação de Bens Arqueológicos; 

     - Medidas SocioEducativas;  

     - O Jardim Botânico Vai à Escola.  

 
 Eventos 
      - Colônia de Férias; 
 

      - Lua Cheia no Museu. 
 

Introdução 

  



TRILHA JARDIM BOTÂNICO 

Objetivos:   
 
 Sensibilizar os visitantes para a conservação da natureza, por meio do contato dos 

visitante com a fauna e a flora do museu, promovendo a compreensão das funções, 
relações e interdependências entre os seres vivos; 
 

 Construir uma trilha interpretativa baseada em interações ecológicas. 
 
Durante o percurso da trilha do JB são abordados  

os seguintes temas:             
       

 

• Relações Ecológicas 

• Espécies ameaçadas de extinção 

• Biomas 

• Recuperação de áreas degradadas 

 
Foto: Arquivo pessoal. 



Trilha Jardim 
Botânico 

Visitas agendadas: 
Agendamento 

online pelo site do 
MHNJB/UFMG. 

Visita conduzida por 
bolsistas: mediação 

dialógica.  

Visitas espontâneas:  

Visita independente, 
mediador atua sob 

demanda. 

METODOLOGIA 



METODOLOGIA 
 

Atividades 
desenvolvidas 

pelo bolsista de 
extensão 

Caminhada na 
reserva florestal. 

Apresentação e 
mediação 

dialógica dos 
espaços. 

Preparo dos 
materiais  e 

conteúdos para a 
ação 

Execução de 
oficinas 

educativas. 

Atendimento 
público 

espontâneo. 



METODOLOGIA 
 

Espaços visitados no 
Roteiro da Trilha JB  

Reserva 
Florestal 

Viveiro de 
Mudas 

Jardim Sensorial 

Plantas 
Medicinais 

Reserva Florestal/ Foto: site MHNJB/UFMG 

Viveiro de Mudas/ Fotos: Arquivo Pessoal 



Espaços visitados no 
Roteiro da Trilha JB  

Reserva 
Florestal 

Viveiro de 
Mudas 

Jardim 
Sensorial 

Plantas 
Medicinais 

Jardim Sensorial/ Fotos: Arquivo Pessoal 

METODOLOGIA 
 

Plantas Medicinais/ Foto: Fernando Barbosa 

 



Oficinas Educativas oferecidas pela 
Trilha JB  

Oficina 
Plantar 

Mini 
Jardim 

Cartão 
Ecológico 

METODOLOGIA 
Oficinas Plantar e Mini Jardim/ Fotos: Flávia Faria 



Oficinas Educativas oferecidas pela 
Trilha JB  

Oficina 
Plantar 

Mini 
Jardim 

Cartão 
Ecológico 

METODOLOGIA 
Oficina Cartão Ecológico/ Foto: Flávia Faria 



 
 

-Entre fevereiro e julho, foram atendidos 6.050 visitantes agendados. 
 

-Desse total, 2.864 realizaram a Trilha JB, representando 47,33% de 
visitas agendadas pelo PEAP.   
 

-Aproximadamente 2.286 visitantes (79,8%) solicitaram como parte 
do roteiro uma oficina educativa.  

Resultados 
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Fotos: Arquivo Pessoal 



Escola Pública 

Escola Particular 

Outros (Cras, ADRA Brasil) 

17,10% 

53,94% 

28,94% 

 
Ao total foram 76 Instituições agendadas:   22 Escolas Públicas 

41  Escolas Privadas  
18  Outros 

Tipos de Instituições 

Resultados 



Resultados 



Trilha Temática Interações Ecológicas 
 
• Identificação de exemplos de interações na trilha principal da reserva florestal (5 tipos 
de interações)  
 
 

RESULTADOS 

Fitofisionomia Mata Atlântica.  
Competição das árvores por recursos. 

Cupins 
Sociedade: Divisão de castas, divisão 
de trabalho. 



 
Trilha Temática Interações Ecológicas 
 
•Levantamento de informações e conceitos na literatura constituindo a base 
dialógica da respectiva trilha. 
 
• Elaboração da versão preliminar do roteiro da trilha 
 

 
Próximos  Passos 
 
• Georreferenciamento dos pontos da trilha 
 
• Finalização do roteiro  

RESULTADOS 



Considerações Finais 
-Presença de um público de diferentes faixas etárias desafia o bolsista a sempre aprimorar 
seus conhecimentos multidisciplinares, buscando um atendimento adequado para cada 
perfil. 
 
- A participação nesse projeto possibilita o contato com novas áreas do conhecimento e o 
aprimoramento da didática ao lidarem com os diversos públicos da instituição; 

Crescimento pessoal e profissional 
 

Antecipam experiências em práticas pedagógicas extraclasses  
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